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Conteúdo 
Programático 

1 – Projeto paisagístico e projeto urbano: interdisciplinaridades, escalas e estratégias projetuais. 

2 - Biodiversidade, ecogênese e restauração paisagística na constituição do projeto da paisagem. 

3 - Projeto paisagístico e vegetação: aspectos botânicos e estruturais. 

4 - Projeto paisagístico em sítios e jardins patrimoniados. 

5 - Tramas verde e azul no projeto e planejamento da paisagem. 

6 - Projeto e planejamento paisagístico de espaços abertos públicos. 

7 - Representação gráfica e cartografia contemporânea no projeto paisagístico. 

8 - Ecologias urbanas e estratégias de projeto no desenho da paisagem. 

9 - Processos ambientais e processos culturais: desafios e compatibilizações no projeto da paisagem. 

10 - Domínios paisagísticos brasileiros e visão ecossistêmica: repercussão no desenho de paisagens. 

11 - Projeto da paisagem urbana como patrimônio material e imaterial. 

12 - Arquitetura paisagística e a inserção da agricultura urbana e da agrofloresta no projeto. 
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Sistematização da 
Prova Prática 

 
A Prova Prática versará sobre 01 (um) ponto sorteado dentre os listados nas Normas Complementares deste Concurso. O ponto será sorteado 

por um membro da Banca Examinadora, na presença de pelo menos dois(uas) candidatos(as) inscritos(as) ou do(a) único(a) candidato(a), caso 

não haja outro(a). A Prova Prática será realizada sem identificação do(a) candidato(a), contendo unicamente um código de identificação 

distribuído pela Comissão Organizadora. A Banca Examinadora não terá acesso à relação entre os códigos de identificação e os nomes dos(as) 

candidatos(as). 

A Prova Prática terá duração de até 04 (quatro) horas. 

A sessão da Prova Prática terá início com o sorteio do ponto. Os(as) candidatos(as) terão meia hora de preparação até o começo da contagem de 

tempo de duração da prova sem poder deixar a sala da prova. 

A Prova Prática consistirá em projeto de intervenção paisagística em um sítio devidamente contextualizado e caracterizado, localizado na região 

Metropolitana do Rio de Janeiro segundo condicionantes que serão fornecidos pela Comissão Julgadora. Deverão ser entregues pranchas 

desenhadas e que contenham especificações básicas e memorial descritivo. As folhas de prova (papel manteiga 0,70m x 1,00m) serão fornecidas 

pela Comissão Julgadora. Os(as) candidatos(as) deverão utilizar seus próprios instrumentos de representação. Não será permitido o uso de 

equipamentos eletrônicos. É vedado o uso de instrumentos de representação digital. Serão avaliados o domínio das competências e dos 

conhecimentos necessários para a realização do projeto de arquitetura da paisagem e a qualidade do projeto apresentado. Será aferida a 

capacidade de formulação de uma análise crítica e propositiva por meio de desenhos e textos, considerando-se, na avaliação, a habilidade de 

representação e o processo de conceituação e concepção. O projeto será avaliado, ainda, por suas resoluções formais, espaciais, técnicas, 

funcionais e estéticas, sendo sua qualidade aferida no que concerne à resolução adequada e justificada em relação às condicionantes dadas 

(físicas, sociais e ambientais) e considerando-se os seguintes aspectos: programáticos, condições do lugar (sítio, clima, topografia), conforto 

ambiental, adequação climática e de qualidade espacial do conjunto projetado. 

As provas de todas as etapas deste Processo Seletivo serão realizadas de modo presencial, no Edifício Jorge Machado Moreira, na Av. Pedro 

Calmon 550, Cidade Universitária, Rio de Janeiro. 

As salas das provas serão divulgadas em tempo hábil, através de comunicação por e-mail. 



 


